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A crise das subsistencias, apre-
senta-se-nos, nas suas constantes 
modalidades, cada vez mais tra-
gicamente carregada duma dure-
za sombria que causa pavór 
E a onda avassaladora da mi-

seria, alastrando-se tétricamente 
por esse paiz em fóra, deixa-nos 
antever o crudelissimo espectacu-
lo, do que será o dia de amanhã. 
As dificuldades, com que triste-

mente lutam os necessitados, sur-
gem a toda a hora num continuo 
e brutal . agravamento do preço 
dos generos indispensaveis á sua 
vida. 
Ha terras pobrissimas onde a 

fatalidade dum conjunctc de cir-
cunstancias faz com que a mise-
ria sulque fundo, abrindo brechas 
'insondaveis na alma torno ada da 
pobreza inconsolavel. 
A vida está horrivelmente cara 

e não sabemos mesmo como mui-
ta gente medianamente remedia-
da, pode fazer face ás despenas 
extraordinarios, a que obriga este 
momento anormal da nossa situa-
ção interna. 
0 flagelo torturante da fome, 

vê-se todos os dias sinistramente 
estampado no rosto palido e ema-
grecido dos pobres, que em qual-
quer parte nos aparecem, implo-
rando uma esmola para pão. 
E a verdade, é que se não olha 

piedosamente e com cuidado pa-
ra esta gravissima situação, em 

que a miseria se debate angustio-
samenté, procurando por proces-
sos seguros e praticos debelar a 
crise, su^tando a nossa queda 
num precipicio d'onde nãn saíre-
mos facilmente. 
Nem sequer em atenção se teem 

os graves acontecimentos e tu-

multos que em varias terras do 
paiz se desenrolaram já, motiva-
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dos pelo preço elevadissimo a 
que chegaram os generos preci-
sos, para o disperidio diario dos 
necessitados. 

Somos, francamente, obrigados 
a confessar que a prese-_te situa-
ção é das mais dificeis que a vida 
do nosso paiz tem atra\essado, 
mas não podemos deixar de reco-
nhecer que todas as exigencias 
populares até hoje manifestadas, 
e ocasionadas pela crise de sub-
sistencias, tem incontestavelmente 
inteira justificação. 
Não advogamos por principio 

algum, é claro, a pratica de cri-
mes e violencias contra os forne-
cedores do publico ou contra a 
propriedade particular; porem, o 
que é verdade, é que todos eles 
em vez de se locupletarem com 
os extraordinarios lucros de oca-
sião, deveriam ser mais cautelo-
sos nos seus ambiciosos interes-
ses, pois muito se deve curar, a 
bem de todos, da proteção á po-
breza, tratando-a com carinho, 
olhando-se e tendo-se em vista, 
as momentosas dificuldades que 
atravessam. 
E as autoridades competentes, 

quer na altá, quer na baixa esfera 
da sua ação governativa e poli-
cial, não deveriam tambem es-
quecer o assunto, pois á elas, 
mais do que a vinguem, importa 
manter a ordem e segurança 'pu-
blica, removendo por medidas 
inergicas e de geral aproveita-
mento, os embaraços com que to-
dos lutamos. 

"Trate-se por isso, sem demora 
alguma, de baratear o preço dos 
generos indispensaveis á alimen-
tação, aliviando um pouco esta 
curestia de vida e em,incipando-
nos da péssima situação economi.r 
ca em que nos encontramos. 

LITE KATU í:•A 

Deeepgão 

ckinavam-s(,, loucamente. 

Uma unira imagem via Izolina em so-
nhos: a de Albano. 
Um ideal unico iluminava a Albano os 

asperos caminhos da vida, s() uma esperan-
ça ridentissima c formou lhe era doce con-
solação na tristesa infinda deste val de 
lagrimas: Izolina. 
Ambos jovens, na flor da edade ---- 13cr-

nardin de Saint Pierre sem duvida os não 
desdenharia para a apoteose ronlantica de 
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uns novos Pauto e Yirgitüa. Uh ! sem 
duvida ... 

Todas as tardes Alhano, o enamorado 
mancebo, candida alma que uns olhos de 
fada e o sorrir de um anjo tinham prendi-
do para sempre,—ia passar por baixo da 
janela da sua liem Querida, só para ter a 
ve.ntur• inconlpar,tvel... de a ver. 

Inocente passatempo ! 
.lias para Alhatlo representava uma ne-

cessidade. 
4• 

Um dia o gentil donzel foi desafogar a 
doçura da constante saudade dos seus 
anlcìres, na contemplação quasi devota da 
Virgem das suas 11(111(5C.11. 

H MINHA MULHER  

(NO 1.° ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO) 

D(esilusão 1 
Sobre o leu passantento, oh! companheira, 
Una ano decorreu, una ano já passou. 
Tudo, então, perdi, tudo ►ne levou 
A Alorte in fanie, ra Parca carniceira! 

_festa lúgubre data, tal cegueira 
A minha infeliz- alma escurentou, 
Que, conto holnencagent, lhe lembrou 
Ir falar-te á morada derradeira! 

Desci, pois, ao leu lindo mausoléu, 
Onde aa minha ddr p6 o neyro véu 
Duma atmosfera masturaada d'ats: 

E chamei-te. Teu nome repeli, 
,Alas, conto o grande A►clero, apenas vi 
(,Silencio e escuridao—e nada tnals 1» 

Régua, 
JULIO VILELA. 

A Izolina estava triste, muito triste! 
Ali! como a misteriosa melancolia do 

seu aspecto se trastniti❑ dolorosissima ao 
coração do apaixonado Albano. 

Fitaram-se. 
—Que tens Izolirlinha?—aventurou o 

amante ideal fingindo um sorriso. 
—Não é nada...—murmurou a linda, 

quasi em segredo. 
Uma suspeita terrível atravessou o espi-

rito de Albano. Teriam sido mentirosos 
todos os juramentos de atnôr que ela lhe 
Linha 1'ei•o em dias telizes? Desejaria a 
sua deusa, o seu tudo, romper os laços 
purissimos que os uniam desde tanto 
tempo? 
O amante m ante ha-de ser sempre o ciu-

mento. . 
—Que tens? Vamos: dil-o depressa 
E dea a estas vozes uma acentuação 

severa, imperiosa. 
Queria saber a verdade, toda ,I verdade! 
Izolina não se demorou, então, um só 

instante. Revelou tudo... 
—Uma dôr de dentes, meu filho ! Uma 

dôr horrivel.. . 

Desnecessario é descrever a dolorida 
expressão da fisionomia com que o nosso 
enamorado acolheu esta resposta. 

Quando ele esperava a desvenda(-ao de 
uma faze de alma, talvez, cheia dr. mis-
terios,,de segredos plenos de irreal poesia, 
perfumados pela loucura da paixão—sobre-
ve►n-Ihe a n►ateria, surge-Ihe a boçalidade 
da dôr fisica, como tini sarcasmo, como 
uma arrelia, como o punhal de uma garga-
lhada chocarreira e audaz. 

Era demasiado. 
—Ali! — retorquiu, restabelecendo-se 

dos primeiros assomos da surpreza. Pois 
vai ao dentista ! Sim, ao dentista; pois 
então qnc outra ecos(, tens tu a fazer'? 

Gentil Albaninho, atnorosissinlo donzel .. . 
Apesar de todas as dccepçlies, não se 

esquecia de dar á sua ela uma indicação 
salutar, um conselho excelente. 

Oli ! o amcìr. 
Gomo é encantaaloramr.ntc ingenuo, co-

mo esta cousa é deliciosa ! 
,tugustns. 

SOBRE AVES 

0 sr. Eduardo Sequeira, num 
artigo transcrito pelo « Correio de 
Taboa», diz maravilhas da utili-
dade do pintasilgo verde, tambem 
chamado de França. 
No fim declara que ele se habi-

tua facilmente ao cativeiro, vi-
vendo muitos anos em gaiolas e 
afeiçoando-se aos donos. 

E' este um genero de porme-
nor, que mesmo no caso de ser 
absolutamente verdadeiro se dis-
pensava que fosse dado, em espe-
cial por quem, dezejando que os 
passaros prestem toda a utilidade 
que lhes é propria, deve estimar 
que eles vivam no unico estado 
adequado e justo, isto é: em liber-
dade. 

As qualidades atribuidas pelo 
sr. Sequeira á ave em questão, 
são as seguintes: 

«Extraordinariamente alegre e 
excessivamente agil, percorre os 
troncos das arvores, mais em es-
pecial os das frutiferas e os do 
arvoredo das margens dos rios e 
regatos na pesquiza de larvas e 
crisalidas de inséctos com uma 
rapidez egual á das aves trepado-
rãs e, quando ali não encontra o 
sustento que mais em especial 
aprecia, então vem até junto das 
habitações á busca de migalhas 
de pão e de algum grão de cereal 
perdido, frequenta as orlas dos 
campos á procura de sementes 
de hervas diversas que igualmen-
te lhe servem de alimento. 

«Apertado pela fome devora 
tambem os rebentos dos alamos.» 

Aqui está o delito porque mui-
ta gente quer mal ás aves e as 
p ,3rsegue e as mata. 
Quando elas se vêm apertadas 

pela fome aproveitam alguns grãos 
de cereal ou alguns rebentos de 
arvores; não se lembram os ho-
mens que em igualdade de cir-
cunstancias, isto é, quando as su-
bsistencias lhes faltam, como su-
cedeu no memoravel cerco de 
Paris, se vêm na conti.njencia dia 
fazer cousa mais estranha, como 
é, por ezemplo, comer os cães, os 
gatos, e até os ratos apanhados 
no interior dos esgotos da cidade. 

Luis Leitão.-



O CAVADO 

CRITICA BARATA 

Lavraclór, meu velho, meu hom, meu 
leal amigo: Vamos conversar um pouco. 
Senta-te aí mesmo nesse secular tronco 
engelhado de carvalho, que tia pouco aca-
baste de abater, que eu farei cadeira desta 
musgosa pedra, testemunha muda da la-
buta longinqua e aturada dos teus avós. 
Desaperta a tua camisa grossa de estopa 
e deixa ver o teu peito cabeludo, queimado 
do sol, para que as gargalhadas te saiam 
francas, sonoras, a ecoarem lá em baixo 
no logarejo das herdades, pois é certo que 
vou fazer-te rir. 

Sabe que hoje, com esta frescura de 
tempo que estás vendo, se realisa a festa 
da arvore. 

Sabes o que é a festa da arvore? Não 
sabes? Nem admira! 

hoje, as creanças das escolas o os teus 
filhos já homens que estão na vicia militar, 
vão plantar arvores em qualquer local, a 
toque de corneta e a rufos cie tambor. Já 
te ris? Ainda é cedo! Espera! 
E sabes para quê? Para radicar no 

espirito das creanças e tambem no dos 
teus filhos; o amor pela arvore, como se a 
toque de corneta, a rufos de tambor, a 
discursos de arromba e a cumprimentos de 
etiqueta, as mais das vezes de quem não 
sabe como se planta um pé de couve, este 
paiz de pantominas e fantochadas se con-
vertesse numa floresta. 

As creancas vão nesta tocante festa ou-
vir aos soldados o calão da caserna que as 
põem imediatamente em adoração pela 
arvore e os soldados teus filhos, que tu 
creaste e ensinaste desde creanças a lati-
çar á terra a semente do pão, a meter no 
seu seio as raizes dos fructos, a dispensar 
á arvore a protecção carinhosa que já teu 
pie lhe dispensava, vão de tina luva bran-
ca nas mãos calosas, e botas grosseiras nos 
pés gretados, sem meias, assistir formados 
á plantação da arvore, para que com este 
exemplo, melhor que o teu que não tinha 
discursos, nem toques de corneta, fiquem 
perdidos de amor pela arvore. 

Ai, meu caro amigo, que beleza de 
progresso! 
—Não te rias ainda— 
Ás creanças, sim, ás creanças das cida-

des, ás dos grandes meios, ás que desco- 1 
nliecem o campo e os benefícios que das 
arvores lhes adveem, acho eu bem que 
fizessem plantar por suas mãos uma arvo-
resinha que durante o ano fosse por elas 
regada e protegida, fazendo-se-lhes, no 
acto, uma simplicissima prelecção sobre as 
xvantagens da arborisação, numa linguagem 
muito chã, muito compreensivel ás suas 
tenras inteligencias. 

Para as que vegetam, para esses seres 
creados ao abandono, saídos das alfurjas 
mais escusas das vilas e cidades e que se' 
comprazem de maltratar as arvores, ha só 
um meio de lhes fazer conhecer o respeito 
que se deve ter a essas plantas. Sabes 
como $ ? 

E' pela força da autoridade, pelo bom 
policiamento, pois são seres semi-selvagens. 

Aqui nesta pacata aldeia em que resi-
des, viste já alguma vez que os teus 
filhos ou os dos teus visinhos apedrejassem 
uma cerejeira ou qualquer outra arvore de 
fruto? Certo que não. l: porque ? 

Porque de pequeninos, mal podendo 
susterem-se nas tenras perniuhas, se agar-
a•avam a ti, ás tuas calças, emquanto 
abrias a cova para a plantação daquela 
oliveira ou daquele eucalipto, Porque vi-
ram os cuidados que lhe dispensaste com 
regas no vérão, adubações na epoca pro-
pria e protecção ao seu tronco ainda flexi-
vel, emquanto novas. 
0 teu .José ou o teu Joaquim que hoje 

são militares, que juizo fariam da planta-
cão dessas arvores em terreno arido e sem 
condições de vida, tendo por adubação um 
discurso e por protecção o maior abandono? 

Não foram eles que ainda o ano passado 
te ajudaram a podar as vides, e que, ha 
dois anos, contigo abateram aquele velho 
castanheiro com que fizeste o tonel maior 
da tua adega? Não haverá neles radicado 
o culto da arvore, mais intenso e profundo 
que no cerebro perene de banalidades de 
muito doutor? Não nasceram eles emba-
lados com o sussurrar da brisa na sua 
fresca folhagem ? Não foram eles creados 
com elas, a ver como as aves, na parte 

mais escondida da sua copa, faziam os 
ninhos? 

Ai, meu caro! Adorar nina arvore de-
baixo de forma deve ser bem mais duro 
que comer uma lata de rancho cheio de 
esturro. E', dirás tu, ensinar o Padre 
Nosso ao vigario. 
E acertaste. 
Vamos embora. Vem-se aproximando a 

noite. Da chaminé da tua casa sai o fu-
mo do lume que se acende para fazer-te a 
ceia. Deixa-me apertar a tua mão rija de 
cavador e dizer-te que tens em ►mim um 
decotado amigo. 

Antonio Cardoso. 
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PERGUNTA-SE! 

Porque é que se não manda caiar o edifi-
cio da Camara Municipal, tornando-o mais 
decente ? 

Porque é que apesar dos orgãos governa-
mentais afirmarem que os generos teem bara-
teado consideravelmente, tal beneficio ainda 
aqui se não fez sentir ? 

Porque é que se não evita a vergonhosa 
reconstrução de umas casas na rua de S. 
Francisco, que nem segurança, ao menos, 
oferecem ? 

Porque é que a marquise  do sr. Lemos, 
continua ainda sem vidros, dando-nos um es-
pectaculo bem pouco decente? 
Será por'causa do Carnaval ? 

Sempre é verdade, o teatro, agora no Car-
naval, apresentar-se limpo e aceiado ? 

Porque se não proíbe o trajecto de veicu-
tos para a estação do caminho de ferro, pelo 
Campo da Liberdade, que está completa-
mente intransitavel, quando podia ser feito 
pela estrada do cemiterio ? 

Porque se não trata da limpeza dos nicto-
rios da vila, que estão mim completo estado 
de emundicie ? 

Porque se não trata da imediata recons-
trução de parte do muro das Torres, que 
ameaça ruina e perigo ? 

Porque razão se consente a lavagem e de-
tenção dos carros dos alquiladores na via 
publica ? 

Porque se não cumprem as posturas muni-
cipais, aplicando-se as respectivas multas a 
tantos abusos que diariamente nos é dado 
vêr ? 
Que fazem os srs. zeladores ? 

•á►á 

Noticiario 
Dr. Antonio Ferraz 

Pelas dèz horas da manhã da ultima se-
gunda feira, expirou o seu ultimo alento, na 
sua casa em Barcelinhos, o sr. Dr. Antonio 
Miguel da Costa d'Almeida Ferraz. 
Tão fatal acontecimento impressionou pro-

fundamente todos os barceIenses. 
E' que o sr. Dr. Antonio Ferraz, caracter 

bondôso e lídimo, impunha-se á simpatia 
de todos, pelo seu fino tracto, pelo seu ca-
valheirismo, pela sua fidalguia. 
Quando desaparecem da cêna da existen- 

cia, caracteres de fina tempera como este, 
ha sempre uma perda para a vida social. 
Quando assim se paralisa um vasto cora-

ção—é como uma grande palavra que esmo-
rece e uma formosa pagina que se rasga. 

Sente-se que falta alguma cousa de va-
liôso. 
De sobre a sua existencia, tão exemplar, 

tão honrosa, e tão digna, desentranham-se 
florescencias que o gelo da morte não con-
segue emurchecer: a honradez,a bondade, 
o fino tracto, a virtude, acompanham—estre-
Ias inapagaveis --o decurso da sua vida. 
Quando nesta vila se começou a divulgar 

a triste noticia de que o snr. Dr. Antonio 
Ferraz estava gravemente doente, que a 
ciencia desesperava-se por salvar aquéla 
preciosa vida, começou simultaneamente uma 
preocupação inquietadora a invadir todos 

os animos. 

Tal era a simpatia de que gosava o nosso 
saudoso morto. 
O snr. Dr. Antonio Ferraz, no desempenho 

de alguns cargos publicos, teve sempre lu-
gar de destaque, imprimindo lustre e brilho a 
todas as manifestações da sua actividade 
complexa e superior 

Investigadôr incansavel, deixa nove volu-
mes manuscritos sobre a historia da nossa 
terra. 
O cadaver do saudôso extinto, que estive-

ra em sua casa expôsto em camara ardente, 
foi conduzido para a Igreja paroquial de 
Barcelinhos. 
O funeral foi muito concorrido, encorpo-

rando-se no prestito, pessôas de todas as 
categorias sociais. 
A chave do caixão foi confiada ao snr. 

Visconde de Pindefa. 
Junto do ataúde foi deposta uma riquissi-

ma corôa, oferecida pelo presidente e ve-
readores da Camara de 1899-1902, com 
dedicatoria em papel pergaminho, firmada 
pelos srs. Dr. Vieira Ramos, Manoel Joa-
quim Coelho Gonçalves, Dr. Mendes do Va-
le, José Alves de Faria, Joaquim José de 
Oliveira e Manoel A. de Passos. 
Á beira-campa, o sr. Dr. Vieira Ramos, 

dirigiu em sentidas palavras, o ultimo adeus 
ao seu saudoso e intimo amigo. 
Avaliamos a dôr imensa que tortura a ilus-

tre família do finado. 
Que receba a afirmação dos nossos senti-

mentos neste transe doloroso, unico. 
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Julio Vieira 

Na passada quarta feira, faleceu nesta 
vila, o sr. Julio Pereira Vieira, secretario 
de finanças nêste concelho, natural de Ponte 
do Lima. 
A sua. morte foi muito sentida, porque o 

saudôso extincto era um funcionario cor-
recto e zeloso, guiado sempre pelos mais 
alevantados sentimentos e pelo mais nobre e 
desinteressado altruísmo, podendo, como 
tal, servir de prototipo aos mais exemplares 
funcionarios publicos. 
Sempre afavel, cavalheiroso, por urna dis-

posição propria, ingenita, da sua educação e 
do seu espirito. 
O seu funeral foi muito vasto e composto 

por muitas pessôas 
Relativamente, quanto possivel nos seja, 

tomamos parte na imensa dôr que feriu a 
familia do ilustre funcionario. 

:: 

Festas das Cruzes 

At(•; que enfim vamos ter, este 
ano, os tradicionais festejos das 
Cruzes. 
Um punhado de patriotas, de 

verdadeiros barcelenses, resolve-
ram tomar sobre si essa simpati-
ca missão. ' 
U necessario trabalhar muito 

para se conseguir que as nossas 
Festas das Cruzes tenham todo o 
brilhantismo. 
Nada de desunimos. 
A nova comissão é composta 

de verdadeiros e autenticos bar-
celenses, cheios de boa vontade. 
Que todo o povo de Barcelos, 

na medida das suas forças, cola-
bore e auxilie os esforços dessa 

comissão, para que esses tradi-
cionais festejos, grande fonte de 
receita para esta terra, tenham o 
aspecto grandioso de alguns anos. 
A seguir publicamos o apêlo 

da corissão ao povo de Barcelos. 
Que ele seja bem recebido por 

todos. 

Rarcelenses: — As Festas das Cruzes re-
presentam para a nossa terra mais que 
uma diversão que neste momento era até. 
certo ponto um dever dispensar. 

As Festas rias Cruzes representam uma 
querida tradição que os harcelcuses sem-
pre, e com galhardia, tem sabido conser-
var e são um poderoso factor economico 

comercial e agricola, lado este porque na 

actual conjuntura não podem de forma al-
guma deixar de ser olhadas. 

As antigas festas fazem conhecida e tor-
nam visitada a nossa linda vila; trazem a 
Barcelos milhares de forasteiros e movi-
mentam, dão vida, dão interesse a muitas 
classes não só com os preparativos das 
festas como tambem com o dinheiro que 
deixam os visitantes. 

Lucra o comerciante, o industrial, o do-
no do hotel, do café, da casa de pasto, do 
talho, o operario, o iluminador, o musico, 
o fogueteiro, e o proprietario, se não tem 
directamente um lucro, tem pelo menos o 
prazer espiritual de ver a sua terra en-
grandecida e satisfeitas, contentes, as clas-
ses laboriosas. 

São factos que não podem deixar de 
ser considerados e foi por esta rasão que 
os abaixo assinados se constituiram em co-
missão liara levar a efeito as tradicionais 
festas e voem já, por esta forma, fazer 
um apelo para que os auxiliem tia sua 
simpatica, mas tambem espinhosa missão. 
A Comissão sairá em breve com o cos-

tumado peditorio e confia que terá em to-
dos os filhos e em todos os amigos de 
Barcelos o carinhoso acolhimento que as 
suas antecessoras tem tido. 

Barcelos, 11 de março de 1910. 
A Comissão:— Aurelio Ramos, Manoel 

Cardoso de Albuquerque, Manoel Ribeiro 
Aleira, Damingos Vinagre, Antonio Carva-
lho, Narciso Nogueira, João Carvalho, Gas-
par de Macedo Gaio, José Maria Ferreira, 
mutonio Ribeiro Novo, Armiudo Ratos, Jo-
sé Antonio Rodrigues, Manoel Antonio da 
Silva, Franscisco Pereira Martius e Anto-
nio da Costa Portela. 

M.0 

0 Barcelense 

No penultimo sabado comple-
tou o seu quinto ano de publica-
ção, este nosso prelado colega,lo-
cal, motivo porque, cordealmente, 
o felecitamos. 

'ii► 

A greve académica de Coimbra 

Está em vias de solução a gre-
ve academica que, como é sabi-
do, foi declarada no dia 16 do 
mez passado. 
A atitude da academia ao sen-

tir-se ferida, foi um gesto nobili-
taste de revolta. E assim é que 
se afirmou conscia da sua força e 
da sua justiça, pela forma corre-
cta, como se conduziu, revelan-
do-se a todo o Paiz orgulhosa e 
firme, compenetrada dos seus di-
reitos e deveres. 

:Movimentos como estes, em 
que ha tanta firmeza a par de 
tanta correcção, impõem-se ! 

min• 

Notas b um 
Anieersarios natalicios. 

Passam: 

Hoje, o da ex.ma sr.a D. Leopoldina Matos 
d'Almeida. 
No dia 9, o da ex.ma sr.a D. Maria Noe-

mia Valongo. 
No dia 11, o da ex.n1a sr.a D. Elvira Ma-

tos d'Almeida, e o do sr. David Barros. 

Estiveram: 

Em Lisboa: o nosso muito estimado dire-
ctor sr. Hilario Candido Barreiros de Oli-
veira. 

No Porto: os srs. capitão Nicolau Bacelar, 
Julio Mendes da Rocha Diniz, José Marques 
ele Sã Carneiro e Antonio Fernandes. 

Em Braga: os srs. Manuel Carmona Gon-
çalves, José Monteiro, Armindo Miranda, 
Adelio Esteves e Domingos Pereira Esteves. 

Em Barcelos: os srs. Antonio d'Almeida 
Azevedo e Manuel Ferreira Moutinho, do 
Porto, Antonio Melo, de Famalicão e Anto-
nio Ernilo da Costa, de Viana do Castelo. 

Partiram: 

Para Lisboa: a ex.ma sr.a D. Maria Men-
des da Rocha Diniz, com seus simpaticos fi-
lhos, D. Maria Amelia e Eduardo Mendes 
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da Rocha Diniz, e os srs. João Vieira Ramos 
e dr. Morão de Campos. 

Batisados: 

Realisaram-se: no passado domingo, o de 
uma filhinha do sr. Joaquim Ribeiro Osorio, 
recebendo o nome de Cremilda, sendo pa-
drinhos a ex.ma sr.a D. Maria da Costa Fon-
seca e Antonio José da Fonseca, do Porto. 

—Ontem, o de uma filhinha do digno ma-
jor sr. José Augusto Cardoso, recebendo o 
nome de Maria Fernanda, sendo padrinhos, 
sua tia materna, a ex.ma sr.ii D. Antonia 
Julia Leite Ribeiro de Magalhães e seu ir-
mão, o menino Fernando José de Magalhães 
Cardoso. 

ANÚNCIOS 
Arremataeáo 

1.a PRAÇA 
2.o, PUBLICAÇÃO 

No dia 19 do corrente, 
mez de ,Março, por 12 ho-
ras, na freguesia de Ericou-
rados, desta comarca de 
l3arcélos, em virtude do re-
querido e ordenado no pro-
cesso ale - CARTA PRGEA-
TORIA para nomeação de 
louvados; avaliação e arre-
matação de bens, vinda da 
comarca de Braga, extrai-
da da E\ECUÇA-0 COMER-
CIAL, em que é exequente 
Antonio Manuel de Carva-
lho, viuvo, proprietario, da, 
cidade de Braga., e execu-
tados Rosa da Silva, viuva, 
proprietaria, do lugar das 
Foutainhas, da refei-ida fre-
guezia de E'ncourados e 
Narciso Jose da Silva Junior, 
casado, proprietario e pro-
fessor oficial da freguezia 
de Codeçoso, comarca de 
Boticas, se teria cle proceder 
á ARREMATAGAO dos se-
guintes inoveis, que aos 
mesmos foram penhorados, 
e que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o val8r • cia sua ava-
liação e porque entraria em 
praça: 

Moveis 

Um carro de bois, aparelha-
do, que entra em lia ara pela 
quantia de um esc;uclo. 

Dois jugos, aparelhados, chie 
entraria em praça pela quantia 
de deis escudos. 

Urn arado de forro 'e pau, que 
entra ern praça pela quantia de 
trez escudos e cincoenta centa-

VOS. 

Urna dorna de pinho, arcada 
de ferro, que le\ ara 15001, que 
entra em praça pela quantia de 
seis escudos. 
Urna dita cie castanho, arca-

da de ferro, chie levara 7001, que 
entra em praça pela quantia de 
q ua tiro escudos. 

Outra dita de linho, arcada 
de ferro, corn ;a capacidade pro-
vavel de 5001, que entra em 
pra•,a pela quantia de trez es-
cndos. 

Outra dita de. pinho, ;arcada 
de ferro, que levaria 3001, flue 
entra etri piar ;l pela gnantia d(• 
dois escudes. 

Outra dita de madeira de 
pinho, arcada de r'ei,i-o, que le-
vai<í 1001, que Entra em praça 
pela quantia de umi escudo. 

Outra dita de pinho, que le-
vará 4001, muito arruinada, que 
entra em praça pela quantia de 
Ante, centavos. 

Urna prensa e reais perten-
çaS) que entra em braça pela 
quantia de trez escudos. 

iw Quatro escadas de madeira, 
que entram éin praça 1,>elzt quau-
tia de sesseut:t ceritavoS. 
Uma grade de madeira, coai 

dentes de pau, que ente-a em 
praça pela quantia de dez cen-
tavos. 

Duais carrélas ou padiolas, 
que entram em praça. pela quan-
ti;.i de seis centavos. 
Duas enxadas que entl•a1r1 ern 

prai,;a pela quantia de vinte cen-
tavos. 

Um ;rlvi,-to, que entra ein pra-
ça pela quantia de vinte cen-
t;aV os. 

Um , ancinho de fei-ro, que 
entra em praça pela quantia de 
dois centavos. 

Dois cambões, que entram 
em praça pela quantia de trilita. 

centavos. 
Uma caixa de pinho ordina-

ria, com a pi-m a\ el 
8681,650, que entra em praça 
pela quantia de uni escudo. 
Urna caixa de castanho, que 

levara 525,1290, que entra em 
prava pela quantia de, quah•o 
escudos e cilicoenta ceilt;.l\Y•s. 

Uma dita de pinho, que te-
v;.0 34.71,460, dite entra em pra-
ça pela quantia cte uru escudo. 

Outra dita de castanho, que 
levara 2601,645, que entra em 
l.•ra•,:a pela quantia de dois es-
cudos c1 cin(x)enta centavos. 

Urna mala de viagem, que 
entra ein praça pela quantia de 
iiiii escudo. 

Um relogio de sala, corri 
caixa de castanho, que entra 
em praça pela quantia de oito 
escudos. 
Uma fineza de pinho, comi urna 

ga\eta e pernas torneadas, que 
entra ern praça pela quantia, de 
sessenta centavos. 

i?ma caixa de pinho que te-
vara 10421,580. gt:te eutia em 
praia pela quantia de dois e -
cudos. 

Outra dita de pinho, que le-
\rtrfi 5251,200, que entra o  
praça pela quantia de, oitent;t 
c('1)t•.1 \ o5. 

Outra dita de pinho, que ]e-
 1731,730, chie entra em 

praça pela quantia de vinte cen-
ta\os. 
Duas cadeil-as, de cerejeira, 

com assento de palhinha, que 
entram em prw,-a pela guantl;t 
de trinta centavos. 
Um tonel de castanho, arca-

do de pau e feri-o, que lev arrt 
11051 que entra em pi-a('-,<i pela, 
quantia cie doze escudos e cin-
cocnta centavos. 

Uris dito de castanho, que Ic-
var,t 10001 que entra oiti praça 
pela qurtntia de doze escudos. 

Utn outro tonel de castanh••, 
que levara 10001, que entra em 

praga pela quantia de doze es-
cudos. 
Um outro tonel tarnbern de 

castanho que levara 11251, que 
entra em praça pela quantia de 
treze escudos. 
Um outl•o tonel de castanho 

at cario de pau e ferro, que le-
vara 13251 que entra em pr-aça 
pela quantia de quinze escudos. 

Un1 pipo de castanho, arca-

do de ferro, que le\ ara 1501, que 
entra em praça pela quantia de 
trez escudos: 
Um pipo de castanho, arca-

do de ferro, que le\;u'a 1001, que 
entra em praça pela quantia de 
uru escudo e cinc._,enta centa-
\ OS. 

Um pipo de castanho, arca-
dm-) de. ferira, que levara 251, que 
entra em praça pela quantia de 
um escudo. 

Trez cortiços com enxames 
de ;.abelhas, qu­ entram em pra-
ca pela quantia de trez escudos. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cré-
dores incertos, afïm de de-
(luzirem os seus direitos 
querendo. 

Barcélos, de março de 
1916. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

t•olZterr"o. 

O Escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha Di1zi•. 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo cie Direito des-
ta comarca de Barcelos, e 
cartorio do escrivão do 2.° 
oficio, Silva., no processo 
de inventario orfaiiologlco a 

que se procede por faleci-
mento de Domingos José da 
.silva, casado, na.tnral da 
freguezia de Santa Maria de 
Abade de Noiva desta re-
ferida colnarca, ruas fale-
cido na cidade; do Rio de 
Janeiro, bastados Unidos do 
Brazil, no qual é inventa-
riante a sua viuva Constan-
cia, Rosa da Silva, ausente 
na mesma  cidade do Rio 
ele Janeiro, mas rr•presen-
tada, no processo, nessa 
qualidade, por Manoel cie 
Araujo Coul.in.11o, casado, ne-
gociante, desta vila de .13ar-
celos, correm editos de trinta 
dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no 
Diario do Governo, citando 
o interessado Luiz da Silva 
Fernandes, irrisão do inveri-
tar•iado, ausente ena parte 
iriceria dos nr(^,slllos Estados 
Unidos do Br•azil, casado, que 
foi, corn Rosa, cie Jesus, 
paru, por si, on seis bastante 
pr'ocur'atlôr, assistir a todos 

os ter•rrlos aIê. final do re-
ferido inveilta1'l0, e sem pre- . 

juizo do seu regular anda-
mento até final conclusão. 

Barcelos, 5 de Fevereiro 
de 1916. 

Verifiquei a exactidão,. 
O Juiz de Direito, 

Monteiro 
O Escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

No juiso de direito desta 
comarca, cartorio do prirnei-
ro oficio e no inventario or-
fanologicó por morte de Ala-
ria Alves Ferreira, morado-
ra que foi na freguezia de 
Gilmonde, desta mesma co-
marca, no qual serve de in-
ventariante e cabeça de ca-
sal a filha da inventariada, 
Cecilia Gomes da Mota, mo-
radora na mesma freguezia,. 
—correm editos de trinta 
dias, a contar da data da 
publicação do ultimo anuncio, 
citando o neto e herdeiro da 
mesma inventariada, Manuel 
da Costa, maior, de quefir 
se ignora o estado e a re-
sidencia, como uru dos re-
presentantes de sua mãe 
Ana Gornes da dota, filha 
da dita inventariada, para 
assistir a todos os termos-
até final conclusão do re-
ferido inventario, e sem pre-
juizo do regular andamen-
to déle. 

Barcelos, 22 de janeiro 
de 1916. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

è3lonteiro. 
O escrivão do processo, 

Manuel Cardoso d'Albuquerque 

prevenção 

liaria Ferreira Dias, da, 
freguezia de Aborim, pre-
vine toda e qualquer pessoa 
de que não faça contractos 
ou pagamentos a seu ma-
rido José Bento, da mesma 
freguezia, visto que contra 
ele acaba de distribuir ação 
de separação, de pessoas 
e bens. 

Qualquer, contracto ou pa-
gamento a ele feito, consi-
derar-se-a nulo e, quem com 
ele contractas, ficará su-
jeito ao que, em tais casos, 
í'(-)i- de lei. 

Barcelos, 22 de fevereiro 
de 191(1. 
A rogo da declarante 

O solicitador, 

Manuel de Faria 

«o CAVADO» 
Publicações 

Corpo do jornal.   í0 reis 
Secção d'anuneios  30 
1tepetieão.... ,40 

Comunicados  í0 



O CA VADO 

ENTRO  D E  N0', B DADE  
pQDp 

Fernan o Miranda 
134- RUA D. ANTONIO BAKKOSO -140 - 

Papelaria e objectos de escritorio :— Pa I1eis e eti \ elo— 
pes de tod;ts as gii•ilidaides. Sortido (,ornpleto 
ern todos os -u•tigos. Lï\ros em bt•alieo e, rís-
.c;ldos. 

Liyrarla:—Rom ,11wes, contos, literatur;t, ch,'. 
Obras sobre reli.—Ii:to, arte, jut•ispl•t1(íencia, etc. 
Revistas e jot•na)s ilustt•ados. Assinaturas pel•-
mariente ele (iu;dquer obt• ;). L1\ros escolares. 
Tabaca ria:—¡Tabacos nacionais e estt ano eixos. 

Boquil1i is, cibal'1 eir<1s, bolsas, etc. Is(Iueiros 
e j>edras para os mesmos. 

Preços- sem competencia. 

h 

PerfllmarlaS:—Sat)i)tietes de tolas as gnalid;t-
eles, pe'r urn'es, loções, pasta de iitl;l•le,,t, 

\as, pentes, espelhos etr.,. Agita d(• colonit 
n retalho. 

Postais ilustrados:—>etnpre ns ►-lltMins nos id;t-
d, s, em todo, os _;enel•()S. Albuus 1)ara p(.s-
t;pis. Cromo,. 

Tipografia e encadernação:--ToJ,(s o­ trz; 1);lhos ti-
de visit;t e de luto, rotu-

lo,, l';tctnras, en•el(1I)es, reclhos, re1,1t(lrios, 
amuit,ios, et(,,. hiipress•ws n cômr,,s. Inlp►essos 

11 

i 
J 

•O•aóoá 

Ir ao 

para os srs. Notarios, l ; sc,t i ;l,es de Direit(), 
Professores, Juntas, Confr,11-Ins, liepedore,, 
e particnlare ,, etc. I?ncadcruaçcìe,, pastas, 
cru t;ve • et(,. 

Artigos Gordas pà,ra instru-
mentos. Cnrt:ts de jogar. t;;tl•imbOs de•borra-
ull<1. C<tl t,eil as, bolsas, esc., esc,. 

Generos especiais de alimentação:—Clla't e ca r(•. Ca 
cittl, (, 11o(,ola1e, 1,11'111ha N(,, s[l(',, it1 iz('n;t e otl-

T trits, rebu(•,;idos, etc. ti tnho som xl(,00I. Aduas 
lllinrrais. (' el•b'ej;t. 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia dc Seguros aBONAnÇA» Funfih ¢m 1808 
CAPITAL BS. 1.5G8:000•000 

FI'NI)OS 1)L 11ESE,11 VA RS. "305.1t08,,5000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

0 mente em BARCI-;LOS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Ga o Y 

Rio de Janeiro P130CURFITOX?IO 
I';rnestel (xolC)es ele Castro, rua Visconde de tntlamwt, li.' 5`2, 

ílio de la-llell'o, ellc.al•í•e(ra-se—com todo] o zelo e mediante l,otllissóes 
Inodi(',;Is—de re(•ehel• e I'aret' PRONTA de rendais de 
casa S, jilt•os, di•1C1e11(lOs e a iliorttsa,cÓes de (Itlnlsg[.1c1• títulos, paga1'eis 

n1(111elat capital. 
Tambem se cie mandar i';1zer nos predios o.s concertos 

necessnrios, tiscalisa-los, p;t,at' itupostos, etc. 
Inf(u tna(. ies li,) ltiio de, J;t11(,ir1): com ( Iual(luet' banco da praça ou 

corri as import;.antes ca11,as Gomes de Castro &C C.' e João Ilevmn Ido, 
Colttinho C.", clu Portn tio o Porto co171 os Srs. Pinto da`Fonse-
(=,a ,• Irin;ì,o, e nesta \ 11,t r,unl o Sr. Mi-tlel Mat•tinho de Faria. 
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ERCIAL 

COSTA & VASCONCELO-S 
Rua D. tIntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BARCELOS  

•xl'anCl(', sortlrti -' lIto ele ni-ti(;(IS p,11•;1 4P,1711(•I'a. 

Veludos iliglezes e n;(ciouais selas de cGt• e p: et;ts liis rad;ls Iara 
vestidos e blu,as. 

Chailes de, rnallia:. Espartilhos. Aaasalllos. 
Flarlelas, ebltil -,, eh;llles, l',;r(',11e11LS, moi'lns, pall(IS CI'lls, et.c. 

Eaplendido soa•t.ido de ilnnelas nacionL(is e 111( lez;,ts, tudo para ritos 
(te home111. 

Gisirliil•;ls de c8i, diagonais, picOtilhos e lot.e",. 
I';1(Ir(ìes cla irnaior rnovidade I1al;t l'di,os e sobretudos. 

MIU DEZ AS 

Camisaria, Grau13ffi, ffigus e Guud350cs. 

Os MilUs do Criminoso 
Interessantissimo romance 

do popular escritor francez 

Xavier de Montépin 

1';1.111oSo 1'on7U11('•e, (Itle a 
editoras Belem Suec., tens 
ern principio de publi(11,1ç:lo, por 
assi ;natos a, irrtl')resso elrl papel 
superior, e o1•n;ido de Iiuissilnas 
estampas 1'r;ulcezns. 

I.• pa,r•te—O incendi;lrio. 

2.`` parte-0 •;raulcle ín'ustri;ll. 
r3." part(-----A luz da ) er(1;ide. 

'fomos de 10 hlllüis de 8 pani-
nas 100 reis. 

C;tderueta_is de 2 ralhas dc S 
paginas 20 reis. , 

Brinde aos assignantes. 

,Nova Mercearia e Papelaria 

-DE--

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 _BARCELOS 

Neste estabelecimento rllonta.do lias Inelh(11'(•s r,.((ndic(;1F •, cnc,(•l1 

tíar•la setllpl•e os estimados lie ; vezes -v,,inde sort1(h) cl(; cha)., c.;1.r(•, or-
1•O/,, aSSUc;t1', l,)aC;llhtttl, azeite, e Inass,1S (te Stlpet•1(11' ( IC;ill(I;iCle. 

Bolacha fina e biseouto s de V;Ilorl,,,-o e, Povoa.. 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

Neste est;thelccinlento eneoutra-se lim completo) sortido cie ( 11;)uni-
s;u i;l, lusau ia, e ;;raVatarl.i. Artinos de c-a(;a, papeial•ia e 

Callibios, lett•as, pa(prl selado. 
C;orrespululOnt(; de t(141,ts is Comp;iuhias d(. (1 

lir;lsil, A•1 .1(•a e .Amerwa, do Noi -te. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Preços. 


